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Uma nova ponte urbana - a melhoria das
acessibilidades como factor de desenvolvimento

A localzé'ção estrateg, de COr'relho de Ponte de LiIT a e em partlcL leU da Sede

do Concelho r;cor1endam a adequada reflE xao "C1a'lto a evoluçao 'utu a ;0) \es

tlmentos publicas e privados nos sectores chave do des('nvo 11111' to

De entre es~es sectores, as acessibilidades 'llarC lr o no futuro a lei h n do

presente, a grande dlf e ça na ofe t e'8 atracçc J de ro\as \ia ~r as e de. [õ'c ')

vai as cada vez mais deter'llin8'ltes do des nvolvl "lento equl! brado

O fluxo acrescido dE' transito gerado pela Auto Estrada e os QlJ ~e esoerarr pelo 111'

nente In CIO de construçao do IP9 e IC28 rL 'omenda 11 una reflex,lO sob e o futuro

das acessibilidades a Sede do Concelho.

A aposta na construCdo das Vani.lltes entre a Auto Estrada. ", Ribeira, e a Correlha

atravessando Arca e feltosa devera ser complelT t:ntada COIT a construç ,o de .Jma

nova ponte urbana que estabeleça a Iigaçao do Lug;ar c'" Crasto, nêJ Ribt. r O Lugar

de Faldejaes. em Arcozelo.

Assim se facilitara a clrculaçao em volta da Zona Urbana de Ponte de L "1a, é' IVlando

a sobrecarga de transito na Ponte de Nossa Senhora da Guia.

Esta será sem duvida U'll8 das grandes tarefas do futuro proxlmo a pôr de; construção

de parques automóveis que permitam o acesso fácil ao centro da Vila e o favorec, 11 r r'to

da circulaçao livre e protegida dos peões.

Afmal as pessoas sao c3 razao de ser do trabalho que se está a operar por todo o

Concelho e a cnaçao de oportunidades de convivência COM o Centro Hlstonco sere

a melhor forma de o dinamizar nos planos cultural, turístiCO e economlco.

Os parques em construção dos Pacos do Concelho e do Mercado Municipal, a c:;olTar

aos que em breve serão iniciados no Hospital e em S. Joao, este para apoIO a feira.

Irão cnar oportunidades de estacIOnamento com capacidade supenor a 1000

uutorr óveis que tornarão Ponte de Lima alllda mais atractiva e de mais facil acesso.
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Recuperação
e revitalização

fotografias: Amàndlo VieIra

Em sessao de 23 de Julho, a Câmara Mu

nlcipal deliberou celebrar um contrato de

arrendamento nâo hab taclOna com a

Santa Casa da Miser cordia de Ponte de

Lima para ocupaçao e revitalizaçâo do

popularmente conhecido Palacete Villa

Moraes, constituído pelo imóvel em vias

de classificação, pela "Casa do Castelo"

e pelo parque arborizado envolvente com

as respectivas construções de apoIo Este

contrato tera a duração de tnnta anos,

re'lovado automatlcaMe'lte por um pe­

ríodo de vinte anos.

Os imoveis arrendados destinam-se a pos

slbllitar o uso e a recuperacão de todo o

conjunto, rentabllizar a sua utilizacão para

fins culturais, lúdicos e recreativos por

forma a proporcionar a população Limlana

um espaço condigno para essas activi

dades, para outras de caracter mun clpal

e I ltermunlclpal de qJe a AutarqUia seja

parte. bem como vlab (Izar a existênc a

no Concelho de um espaço que transml

ta d gn dade à realizaçao de eventos de

maior ampl tude

A Camara MuniCipal fica respollsavel pela

preservação das especles arboreas exis­

tentes mUitas delas raras e de beleza

rotavel • pela plantação de outras que

se mostrem necessanas, pela conser

vação dos lagos eXistentes bem corno do

mirante, c.atlvelro de aves, gruta, estufa,

galinheiros, parqlJ InfJntl. parque de JO
gos arruamentos, manutençao e condu­

çâo de aguas exter ores de abastec

mentos aos lagos, construcâo de rede de

água para rega iluminacao do parque e,

por último, pela recomposição e trata­

mento dos jardins, gradeamentos e portais

eXistentes.

Entretanto. a Edllidade encetou os primei

ros passos com vista a Intervenção no mo-

vel pnnclpa ficando a cargo dO Arqu tecto

Fernando Melreles a apresentdÇ<lO do Pro

Jecto de Recuperaçao da VIIla Moraes cu

JO plano de trabalho preve quatro acçoes

fundame .... tals na Intervenç"o B efectüar

A pnmeira, sera a elaboraçao do projecto

para restauro da cobertura geral do edl

fícío e ainda a substituição integral de ca

leiras e rufos para escoarre ....to de aguas

pluviaiS.

A acçao segu .... da Incld rá sobre o tra

taMento de; toda a CJ X ana ext oro Es

ta acçao pressupoe, tarrbem, tr.Jtame to

da estatlJaria eXistente, das cha 11 Ines e

das estruturas em ferro f\Jo trdta'11ento

das Çachadas esta iguallT'e.... te prevlstl a

lavagem de todos os elementos de granito

e pintura final com COl a deSignar

A terceira acçao prevê a recuperaçc..o de

toda a ca X ana Intenor e dlrd 1o rest 1 I

ro de soalhos e respectivo tratarr to

F alMc-,te a Gvarta acçao aquela que

sera a lT'alS de Icada, VI ara o restauro

dt: tectos e pareces com tratórlento ( ro

natlco por eqUipa especla Izada.

Como faCilmente se pode compref r der,

sera urna obra de vulto que ,ro devolver

a dignidade a todo o conjunto da Villa Mo

raes que, no final do seculo XIX e Inlcios

do sec.u o XX era L.1'l orgü o para Portp.

de Lima e para todos os LlrY lanos.

Para l1elhor compreensôo hlstor a da

Vllla Moraes aquI se reproduz urr peque

no trecho do artigo de Muna EIT' lia Sena

de Vascorcelos Intitulado Adeus. nao. 8't;

à volta' (Os braSileiros dI) Minha, pub

cado no Arquivo de Ponte de Lima, vol V

(1984). na parte em que refere Joao Fran

CISCO Rodrigues de MoraiS.

Emigrou novo por sua vez, para a Bala,

por 1866. bem como outro dos seus rr

maos, M,guel I-rancrsco. ai, gmnjeando >
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Outras assinaláveis benesses ficou a terra

a dever lhe, como frequentes aonativos

à sua freguesia, a Lapa, a Misericordla,

à corporaçao dos Bombeiros. (O pnmelro

comandante dos VoluT'tános locais foi um

irmão seu, Antonio Marques Rodrigues

de Morais, aqui falecido, solteiro, em

1904 - que serviu de cicerone a José

Augusto Vieira. quando da elaboração de

OMinha Pitoresco, em 1866. Que foi tam

bém vereador da Cãmara de 1894 a
1897... E que teve fama de santo devido

seu prestimo caritativo pondo o seu enor

me Bwck ao servIço de todos: não tendo

os médICOS da vila positivamente tempo

para acudir a tantos doentes, aqui ou no

arredor, ou mendigando estes melhor as

sistência, constantemente e sem qualquer

encargo eram nele levados a Viana, aBra

ga ou mesmo ao Porto, para consulta ou

mternamento, com qualquer dos filhos ou

o motorista Francisco ..da Micaela .. ao

volante. (Internamento quase nunca con

segUido, e no carro tornavam à Vila.. .).

ambos grande fortuna Constava o seu

empleendlment'> '1um conjunto de arma

l n dc produto vartados ('alv z amo que

upenrlf'!rcados. hOJe .). Regr ssado, ad

qU'(Ju 0$ terrenos onde me dIzem que se

situava tia cerco d cem ano;, a Escola

Conde de ferrelrd e parte da rua a que

serta dado o seu nome, e alI fez constrUir

o palacete que amda ex'ste embora mUlto

d radado Com bonrtt.l fach da elegante

escnda de pedra, CUidado parque com

estufas e lago com duas pontes, paviltlao

E. grutas); e maIs tarde' Im tennls. No inte

nor, /)08S salas. capela, bilhar. Anexos para

os cavalos, depOIS garagem. Do extertor e
mtenor da casa e do parque existIU uma

colecçao de postais para uso privativo.

Para a obra contratou tão bons artífices,

pmtores, estucadores. carpInteIros,

marcenel/os que, segundo uma folha da

vIla (Jornal Cardeal SaraIVa n o 2656. de

7 de Fevere ro de 1971)), eles foram como

que Irestres dos demaiS artlflves locais,

que estimularam. EnVIuvando cedo pas

sava depois JOâO MoraiS parte do inverno

noutra casa que comprara em L,sboa,

aCOMpanhado pela unica fílha que tlT'ha,

enquanto os trec filhos estudavam...

Como para a h stOrla duma casa esta

sempre I.gado o homem que a constru •

da seguinte forma se refere a citada a...

tora ao grarde Benemerito que fOI João

Rodr'gues de Morais e a quem Ponte de

Lima deve gratidão:

Era um homem prestante, inteligente, cal­

mo. de trato amavel. Sala pouco, nao fal­

tando no entanto aos deveres SOCiaIS...

(... ] ..estava para casar, o mais novo dos

seus filhos. João, quando o matou a epi­

demia designada por pneumonlca, por

1918-19. Logo no mício do flagelo de­

monstrou mais uma vez João Morais o
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fotografias: Amândlo Vieira

à perfeita conservação do seu corpo quan­

do na sua jazida se fizeram obras, muito

mais tarde. Os sócios fundadores nume­

ras 1 e 2 dos Bombeiros foram Miguel e
José Morais).

Ao Asilo dos Invalidas ofereceu o predio

onde veIO a instalar-se. Participou também

na fundação do Teatro Oiogo Bernardes.

Para além do Teatro... através dos filhos,

João MoraIS colaborou também na manu­

tenção das comdas de touros na vi/a.

Comprando os decrépitos prédios do resto

da rua Conde de FerreIra e da outra, a
que mais tarde foi dado o seu nome, ali

fez edificar novas casas em área mo
dermzada. E inúmeros legados mencio

nou ainda no seu testamento.

Faleceu em 1936, octogenário, na sua

vi/a. Foram mais tarde postas à venda a
casa e a propriedade: um dos filhos e a
filha, e os filhos destes achavam-se radi­

cados em Lisboa; o outro filho, o Or. Filinto

de Morais, habitava já em casa própria,

há tempos. Muitos alvitres foram na altura

lançados para o aproveitamento do predio

e área: nova sede da Câmara. outra ret,ra

para inválidos, novo bairro reSidencial,

Jardim de infancia no parque, posto de

aprendizagem agrícola na quinta... FOI

porém o todo adquirido enfim pelas

Oficinas de S. José, com acomodação nos

anexos para mestres e salas com material

de aprendizagem.
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Visita Presidencial
Jorge Sampaio em Ponte de Lima



Discutir o Mundo Rural em todas as suas

vertentes foi o grande tema da visita oficial

com que Sua Excelência o Senhor Presi­

dente da República honrou Ponte de Lima.

O programa oficial da visita iniciou-se no

dia 13 de Junho com a recepção realizada

na Escola Superior Agrária de Ponte de

Lima, em Refoios, em que foram pronun­

ciados os discursos por parte dos Senho­

res Presidente da Cãmara, Presidente da

Comissão de Coordenação da Região do

Norte, Eng.o Luís Braga da Cruz e Presi­

dente da República, tendo, antes, Jorge

Sampaio efectuado uma visita às instala­

ções do Convento de Refoios, sede da ins­

tituição escolar referida.

Deste último discurso destacamos:

"apesar de haver certa poesia sobre o

mal-estar, eu convidava mUitos arautos

do mal-estar a visitar estas comunidades,

estas pessoas, estes eleitos. (... ) Não há

um País moribundo, há um País que mexe.

Eeu tenho muita honra de ser Presidente

deste País que mexe. (... ). Ninguém fará

o trabalho de casa por nós. Somo nós que

o temos que fazer, uns com os outros e

em cooperação".

No mesmo dia, informalmente, Jorge Sam­

paio assistiu à saída da Vaca das Cordas

na Casa de Nossa Senhora da Aurora, co­

mo vai referido em local próprio deste

Boletim Municipal.

No dia seguinte, 14 de Junho, pelas 9,30

horas efectuou-se um passeio à Área

Protegida das Lagoas de Bertiandos e S.

Pedro de Arcos. Seguidamente, pelas

12,15 horas, visitou e inaugurou as obras

de recuperação do Centro Cívico de Ca­

lheiros e respectivo Jardim de Infãncia. O

almoço foi efectuado na Mesa dos Quatro

Abades, confluência das freguesias do

Bárrio, Calheiros, Cepões e Vilar do Monte,

onde, de novo, se discutiram aspectos de

toda a relevância e pertinência relativos

ao Mundo Rural, perante uma significativa

participação popular de que não enjeitou

esta oportunidade para acompanhar a

visita de Jorge Sampaio.

Aqui, foram-lhe oferecidos três cestos com

produtos locais. Um com "produtos comer­

cializáveis", outro com produtos "não le­

gais, mas com o melhor que nós temos"

e um outro com duas galinhas. O objectivo

era alertar para os produtos de grande

qualidade aqui produzidos e que não

cumprem as directivas comunitárias, mas

que são frutos da agricultura local, como

os enchidos e o vinho.

Situação engraçada protagonizou Jorge

Sampaio quando recusou as galinhas,

argumentando: "A última vez que me ofe­

receram uma galinha foi quando tomei

posse como Presidente da Câmara. Che­

guei a casa e lá estava ela, acompanhada

de um texto saloio cheio de erros ortográ­

ficos. Mas já se estava a ver o que é uma

galinha num apartamento em Lisboa.

Esvoaçava por todo o lado e já para não

dizer outras coisas... Ninguém a queria lá

em casa e só consegui ver o problema

resolvido lá para as quatro da manhã,

quando a entreguei a alguém que tinha

uma quinta". E, provocando um momento

hilariante para quem o ouvia, concluiu:

"Desculpem lá, mas eu não entro em casa

com as galinhas. Aliás, quando lá che­

gasse já tinha a fechadura da porta mu­

dada, como por vezes as mulheres fazem

aos maridos".

v Ita pr denclal
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Educação ambiental

Seminário sobre Con­
servação de Zonas
Húmidas
I
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Novos pavimentos / Melhores acessos

E.N.30S· Paredes de Coura
E.N.201- Valença

Gandra

E.N.307 Boalhosa

E.N. em tapete betuminoso

E.M. em tapete betuminoso

Alargamentos/ Pavimentação

Tapete a executar após conclusão 1P9

E.N.203 . Ponte da Barca

Legenda

Santa Cruz

E.N.202 • Arcos de Valdevez

E.N.201- Braga

E.N.308· Vila verde

\ G.emle"~

.., l. BeiraI

Gondufe

A.3

~endUfe ~

~l~rUjÕ

(~-

;-7
I ~"

E.N.30S· Barcelos

ÁrcozeloMoreira do Lima

-----'

E.N.308- Viana

Arcos

!

r
Estorãos

Cabração

(

.---.
Fontão

E.N.204· Barcelos

E.N.203- Darque

E.N.202 • Viana



rede viana

Beneficiação da rede viária no concelho
Arede de Estradas Nacionais e Municipais

do Concelho está a sofrer a mais profunda

remodelação desde a sua construção.

Algumas das Estradas Nacionais não so­

friam beneficlação há mais de 30 anos e

acabaram de receber pavimentos de alta

qualidade. que permitem hOje Viajar em

muito melhores condições de segurança

e de conforto.

Estão praticamente concluídas as obras

da primeira fase de beneficiação das Es­

tradas Nacionais 204 (entre Seara e

POlares), 306 (entre Feitosa e Sand,aes)

e 307 (entre Arca e Boalhosa). Numa

segunda fase Irão ser rea Izadas obras

complementares de drenagem e sina­

lização rodoviána

Encontram-se Igualmente em fase de

concurso as obras de construção das ro­

tundas da Feitosa e S. Gonçalo e de bene

ticiação do pavimento da EN 203 entre

Ponte de Lima e Ponte da Barca.

No capitulo de novas obras vai ser lançado

o concurso de construção da variante a EN

203 entre o Nó da A3 na Ribeira e a EN

201 na Feitosa. junto ao Campo de Golfe.

Esta variante terá depois segUimento até

à Correlhã, no Lugar de Campo Raso. cujo

projecto de Implantação foi já aprovado

pela Câmara MuniCipal e Instituto de Es­

tradas de Portugal.

No que respeita às vias de responsabi­

lidade municipal a Autarquia está presen­

temente a recuperar as estradas mUnici­

pais de maior mtensldade de trafego e

que ficaram mais afectadas pelas condi­

ções excepcionais das mtempéries.

O Investimento mUnicipal em curso nestas

acções ultrapassa os 600 mil contos,

devendo em 2002 ser investido idêntico

montante para a conclusão da interven­

ção planeada.

Viaduto da Ponte de
Nossa Senhora da Guia
Finalmente e depoIs de longos anos de

espera, o fatídico cruzamento da Ponte

de Nossa Senhora da Guia, na margem

esquerda do Rio Lima. VIU os seus dias

terminados.

Abriu recentemente ao trânsito o tâo

desejado Viaduto da Ponte de Nossa

Senhora da GUIa. estrutura que vem criar

condições de segurança incomparáveis

com as eXistentes anteriormente quer

para automobtllstas quer para peões.

Trata se de uma obra esperada ansIo­

samente pela populaçâo Limiana que via

no antigo cruzamento um local perigoso,

com aCidentes constantes, mUitos dos

quais. infelizmente, fizeram vítimas mortais.

Pese embora a morosidade da obra. es­

tamos conscientes que o Viaduto da Ponte

de Nossa Senhora da GUia é do agrado

de todos e cabe aqUi uma palavra de apre­

ço a todos quantos se sentiram prejudi­

cados aquando da sua construção e que

tiveram a paciência de suportar obras

morosas que Impossibilitavam uma flUidez

de trânsito com a qualidade que as popu­

lações merecem.

Mais um passo de pnmordiallmportâncla

fOi dado no sentido de cnar, recuperar e

melhorar toda a Rede Viária do Concelho

de Ponte de Lima.

Nova Ponte sobre
o Rio Lima
Foi aprovado o ante-projecto de constr.J­

ção da nova Ponte sobre o Rio Lima Esta

obra será construida no limite do Concelho

de Ponte de Lima com o de Ponte da Bar­

ca e ligará a EN 203 ao nó do futuro IC28

na margem direita do RIO lima.

A nova ponte terá um custo aproximado

de 1,4 milhões de contos e será executada

pelo Instituto de Estradas de Portugal no

âmbíto dos compromissos assumidos pelo

Governo aquando da aprovação do Orça­

mento de Estado para 2001.
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Acção cultural Abril a Julho de 2001
Exposições
o espaço/galeria da Torre da Cadeia Ve­

lha, para além de ter uma localização pri­

vilegiada, é um espaço com as respostas

completas para a realização de exposições

de qualidade. Foi assim que neste período

se realizaram cinco exposições que envolve­

ram pintores portugueses e galegos; uma

exposição didáctica subordinada ao tema

"A Água", essencialmente dedicada às es­

colas do 1° ciclo do ensino básico e ainda

uma exposição de fotografia com o título

"Olhares", relativa a Répteis e Anfíbios.

Foi também estabelecido um protocolo

de cooperação com um Galerista da Cida­

de do Porto para a realização de quatro

exposições dos pintores Camilo Alves, Al­

bertina Bizarro, Mota Urgueiro e Marilia

Resende.

A Capela das Pereiras foi o local seleccio­

nado para acolher a exposição da pintora

Vanessa D' Azevedo, que apresentou tra­

balhos em aguarela com predominância

na temática dos Solares da Região do

Minho, com especial relevância no Con­

celho de Ponte de Lima.

Feira da Educação
Festa do Vinho Verde e
dos Produtos Regionais
Feira de Artesanato
Ponte de Lima poderia vir a ter uma sub­

designação de "Vila de Feiras" ou não fos­

se a nossa Vila a detentora da primeira

feira de Portugal.

Para além da feira quinzenal, foram rea­

lizadas em 2001 mais três feiras temá­

ticas: Feira da Educação, Festa do Vinho

Verde e dos Produtos Regionais e Feira

de Artesanato. Durante o presente mês

de Agosto realizou-se também a Feira do

Livro, não deixando de realçar as feiras

mais importantes do ano que são as Feiras

Novas, a levar a cabo no próximo mês de

Setembro.

Esta nossa propensão para as feiras revela

um sentido importante de promoção dos

nossos produtos e uma actividade diver­

sificada em áreas como as que são pro­

postas nas diferentes mostras.

Tendo como objectivo o envolvimento das

escolas do 1° Ciclo do Ensino Básico, Jar­

dins de Infância e as Escolas EB 2,3, foi

lançada pela primeira vez a realização de

uma Feira da Educação integrando as

comemorações do Dia Mundial da Criança.

A adesão a este evento, apesar de ser o

primeiro, foi significativa, tendo várias

escolas promovido as suas actividades e

exposto o resultado das acções realizadas

ao longo do ano lectivo.

Foram ainda programadas actividades de

animação que cruzaram com o Dia Mun­

dial da Criança, as quais passaram pela

realização de uma conferência subordi­

nada ao tema "Uma Ponte entre as Crian­

ças e a Leitura - Um Limar de Arestas";

a vinda dos alunos das Escolas do 1° Ciclo

à Feira da Educação, no dia 1 de Junho,

para visitar a exposição na Torre da Cadeia

Velha, o Museu Rural, os Pavilhões da Fei­

ra, terminando a assistir ao espectáculo

musical com Ricky e Joana Barradas na

Avenida dos Plátanos.

Embora a organização da

Festa do Vinho Verde e

dos Produtos Regionais

seja de responsabilidade

da Escola Profissional de

Agricultura e Desenvolvi­

mento Rural de Ponte de

Lima, a Câmara Municipal

estabeleceu uma parceria nesta organiza­

ção que passa pela instalação das infra­

-estruturas e pela responsabilização de

parte do programa de animação a decor­

rer durante a mostra.

A Festa do Vinho Verde, agora ampliada

também para os Produtos Regionais, é

um certame que a nossa Vila possui e

que constitui, à partida, um evento com

sucesso garantido.

A Feira de Artesanato também passou a

constituir um importante ponto de refe­

rência para o nosso Concelho e para os

nossos artesãos que vão apresentando

o resultado do seu trabalho de forma or­

ganizada e com uma qualidade crescente.

A parceria estabelecida entre a Autarquia

e o Programa Solis, que tem a responsabili­

dade de a organizar, permite que a Feira

de Artesanato tenha um reconhecimento

importante e que os artesãos do Concelho

se apresentem em força neste espaço.

De referir ainda a componente da anima­

ção em todos estes eventos, a qual contri­

bui para atrair muitos mais visitantes e,

por consequência, mais compradores dos

produtos comercializados nos eventos.

Teatro Diogo Bernardes
Entre Abril e Junho de 2001 o Teatro Diogo

Bernardes acolheu 19 acções que se dis­

tribuíram por Teatro (5); Música (6); Dança

(2); Congressos (1); Vídeo (1) e outras

acções variadas (4).

A procura do teatro para a realização de

Espectáculos, Congressos e Conferên­

'" cias, tem vindo a crescer em quantida­

de mas também em qualidade. No cam­

po da música destaca-se a presença do

cantor e músico Francisco Ceia que se

deslocou a Ponte de Lima no dia 2 de Ju­

nho com um excelente espectáculo.
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Visitas Guiadas
Museu PJr e
1E:atro Dlogo Bpr'ld v ~

O programa de visitas guiadas aos espa­

ços culturais tem vindo a constituir uma

grande procura por parte de Escolas, La­

res, Jardins de Infãncia, Universidades e

Sindicatos.

Assim, no período de Abril a Julho de 2001

foram organizadas 12 visitas ao Museu

Rural e 16 visitas guiadas ao Teatro Diogo

Bernardes.

Se as visitas ao museu constituem um

elemento complementar de curiosidade

e apreciação dos utensnios rurais, as que

se realizaram no teatro reúnem caracte­

rísticas e objectivos bem diferentes. No

teatro as visitas são programadas com o

sentido de identificar e analisar uma estru­

tura do seu ponto de vista histórico, artís­

tico, social, cultural e técnico.

Para além desta especificidade, as visitas

guiadas ao teatro constituem ainda um

momento importante para a divulgação

da programação e para a sensibilização

dos visitantes no sentido de fruírem dos

espectáculos e acções que são levadas

a cabo durante o ano.

De referir que o público alvo destas visitas

ao teatro são os alunos das Escolas do

Ensino Preparatório, tendo havido neste

período uma programação semanal com

a Escola EB 2.3 de António Feijó que fez

deslocar ao teatro uma turma por visita.

cultura I
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Vaca das Cordas tradição secu ar

No d a 13 de Junho passado mais uma

vez se levou a efeito a Vaca das Cordas,

a Tradição lImiana que arrasta um sem nú­

mero de entusiastas, nos confere um dos

lugares cimeiros nas tradiçoes taurófilas

naCIOnaiS e que este ano teve como

convidado de honra o Senhor Presidente

da Republica que assistiU à saída.

Boletim Municipal regista aqUi algumas

Imagens dessa grandiosa manifestacão

e. porque gostamos de divulgar textos

curiosos. de autores de renome, relaCIO­

nados com Ponte de Lima, aqui fica a des­

crição que o Conde d'Aurora fez da Vaca

das Cordas na sua A Tradiçâo Taurófíla

do Lima, publicada em 1923.

"Já nos mais antigos e carcomidos alfar

rabios guardados de há séculos na poeira

dos arquivos fradescos ou camaranos,

se fala nas corridas de tOlroS de Ponte

de Lima, e perde-se na bruma imemorial

dos mais arrecuados tempos a tradição

lendária da vaca das cordas, que ainda

hoje se realIza na linda vila do Lima, em

vésperas de Corpus Christi.

A velha usança, como manda o regula­

mento arquivado nos anaes da Câmara,

compilados por Miguel Lemos. cOflsistia

em a vaca brava ser conduzida pelos

moleiros, a hora de vesperas, até ao adro

da Igreja Matriz, preza a uma vaca mansa

ou cabresto, como lhe chamariam os

riba tejanos. Era então amarrado o animal

às grades do janelão do lado sul, cujas

frestas alumiam a rendilhada e pequenina

capela dos Senhores de Bertiandos. onde
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dormem o seu longo sono eterno Fernan­

do Pereira e sua mulher D. Leonor de Me­

Io, sob o negro granito ornado da floreada

Cruz dos Pereiras.

Terminada a função religiosa. sumidos

os ultimos ecos do reboar harmonioso do

cantar do orgão, espiralando ainda o ar

abafadiço e môrno as ultimas nuvens de

incenso, enquanto o morrão se apaga

nas grossas velas de cêra que se acas­

telam pela banqueta do altar - saem em

gracioso tropel, gritos de alegria ou medo,

receosos risinhos de enleio e panico, as

lindas sécias da terra, a fidalguia dos

arredores, a mocidade da Ribeira Lima.

Momentos passados, afastado o cabresto,

preza a vaca por duas longas cordas, ela

ahi vai correndo as ruas da vila, escor-

nando a garotada, investindo com os tran­

seuntes, assustando os passeantes, ti­

rando basófias a marchantes atiradiços

e tezos, contundindo a rapaziada estroina,

os garbosos marialvas, que em tardes de

calma, atroam a Rua do Souto em seus

pilecos andaluzes de bracejar remador e
cadenciado...

Mas antes, praxe seguida e obrigatória,

dava o animal bravio três voltas á Igreja

Matriz. Só depois começava a brinca­

deira ...

Trambulhões, correrias, sustos, bravatas,

nodoas negras, tropelia, algazarra, e quan­

do a vaca começava a cansar-se, é levada

pelo areal, a beber ao Rio. Avança a tarde,

é sol-pôsto, mais duas voltas na vila e o

animal recolhe-se.

Esta tradicional cerimonia, suspensa du­

rante anos. reatou-se ultimamente, tendo

havido vaca das cordas em Ponte de Lima

em 1922 e 23.

É dos espectáculos mais queridos do nos­

so povo, que sai todo - homens. mulheres

e crianças - inundando as ruas dum

enorme formigueiro humano que se

acotovela e empurra e piza - correndo,

gritando, gargalhando, em delírio de entu­

siasmo",
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um pouco por toda a vila,

os preparativos das Feiras Novas.

Começa a azáfama dos comerciantes e

da Associação Concelhia que organiza as

festas que se previnem para aquela, per­

mitam-nos a repetição, azáfama maior

que são os dias da Romaria Limiana.

Se o tempo ajudar, a estúrdia, a alegria,

o brilho, o entusiasmo, as danças e os

cantares, irão ser uma constante durante

o período festivo que anima Ponte de

Lima e que nos faz conhecidos em todos

os cantos do mundo.
Neste ano que se comemoram os 175

anos das festas, a recém criada Associa­

ção Concelhia das Feiras Novas apresen­

tou o programa, que mantém a tradição

e que espera levar a cabo com grande

sucesso e o respectivo cartaz, cartão de

visita das Feiras Novas, que aqui repro­

duzimos.
Para abrir o apetite a todos os leitores do

Boletim Municipal aqui fica um pequeno

resumo do referido programa.

Logo na quinta-feira, 13 de Setembro, um

Espectáculo de Fados será efectuado no
Largo da Matriz e, no dia seguinte, no

Largo de Camões, actuará uma Banda de

Música realizando-se, logo de seguida,

de novo no Largo da Matriz, um Festival

de Tunas que será o prenúncio do Fogo

do Rio lançado a partir do Cais do Amado.

Tradicionalmente, uma salva de morteiros

anunciará a Primeira Feira Franca dando

entrada no recinto das festas vários

grupos de lés Pereiras, Gaiteiros, Gigan­

tones e Cabeçudos. Assim começa o

sábado das Feiras Novas, dia dedicado à

nossa etnografia e à pecuária. Bandas

de Música no Largo de Camões, Concurso

Pecuário no Largo da Feira, o tão

famoso e espectacular Ribombar

dos lés Pereiras, no Largo de Ca­

mões, às 12 horas como não podia

deixar de ser, e a Corrida de Garranos

preparam toda a gente para assistir ao
grandioso Cortejo Etnográfico que é consi­

derado por muitos OMaior Congresso Vivo

da Nossa Etnografia. À noite, Rusgas,

Concertinas e Folclore irão envolver toda

a gente que participa na festa criando o

ambiente necessário para a folia e para

as desgarradas, sem esquecer o Fogo na

Ponte Medieval lançado a partir da 1 hora

da madrugada de domingo.
No domingo, repete-se parte do programa

- salva de morteiros, lés Pereiras, Gai­

teiros, Gigantones e Cabeçudos, Bandas

de Música e de novo, na mesma hora e

local, o Ribombar dos lés Pereiras. À tar­

de, o cortejo que este ano representará

os 175 anos das Feiras Novas, logo se­

guido da Tourada à Portuguesa. À noite,

o Festival Luso-Galaico de Folclore e, a

não perder - obrigatório mesmo -, o Fogo

das Pontes, espectáculo deslumbrante e

de rara beleza.
O último dia é consagrado à Padroeira

das Festas, Nossa Senhora das Dores. As

Bandas de Música darão entrada no Largo

da Camões pela manhã e às 10,30 será

celebrada a Missa Solene. Pelas 17,00

horas o ponto alto deste dia - a Procissão

em Honra de Nossa Senhora das Dores,

com características singulares pois, apesar

de realizada à segunda-feira, é vista por

muitos fiéis e devotos.
Como manda a tradição, as Feiras Novas fi­

nalizarão com a Verbena Popular no Largo

de Camões na noite da Última Feira Franca.

Boa disposição, alegria, vontade de se di­

vertir - traga isso tudo que o programa com­

põe o resto. Venha viver as Feiras Novas.

tradlçao
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ntro Infantil de Ponte de Lima

Na prossecução de uma política de

desenvolvimento equil brado. a Câ­

mara Municipal, como não podia

deixar de ser, tem dado uma aten­

ção muito especial à área da educa­

ção através de Investimentos avulta­

dos que se traduzem na melhoria

das condições para as crianças do

'llíi~:::t:) Concelho e. como é óbvio. para os

Professores e restantes funcionários ads­

tritos aos respectivos serviços.

Exemplo disso é o novo Centro Infantil de

Ponte de Lima Que alberga também os

Serviços da Delegação Escolar de Ponte

de Lima que durante anos ocuparam as

instalações da antiga Escola Pnmária de

Ponte de Lima, futura Mediateca.

O centro Infantil é composto por salas de

actividades. sala de apoio, sala poliva·

lente/atelier de expressão mútua, refei­

tório/saia polivalente, cozinha, despensa,

armazém. vestiários. casas de banho de

pessoal. crianças e adultos. sala de pro­

fessores, secretaria e sala de ocupação

de tempos livres.

Como facilmente se depreende. trata-se

de uma estrutura moderna. funcional e

perfeitamente adaptada às exigências

nos nossos dias.

O programa arquitectónlco proposto para

a construção do Centro Infantil de Ponte

de Lima organizou-se em três níveis Que

se articulam com o terreno de forma a

tirar o melhor partido da relação interior

- exterior, tanto para garantir acesso

directo de níveis, como para possibilitar
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a existência de amplas áreas de recreio

resguardadas da via pública.

OJardim de Infância situa-se no piso in­

termédio do edifício, com acesso directo

a partir da cota superior do terreno, que

se articula com a via pública através de

uma rampa de forma circular, podendo

em casos de mau tempo o acesso fazer­

-se através do seu nível inferior em circuito

coberto a partir da via pública.

Todas as salas de actividades tem acesso

directo ao exterior assim como o refeitório.

visto que este também tem a funçâo de

sala polivalente.

No piso inferior, situar-se-ão fundamen­

talmente áreas de apoio suplementar ao

Jardim de Infância, compostas por sala

de ocupação de tempos livres e um pe­

queno núcleo de sanitários para crianças.

O abastecimento da cozinha também é

feito a esta cota, através de um armazém

que está ligado ao exterior por uma

garagem de apoio a este equipamento.

No piso superior, como já fOI referido,

estão instalados os Serviços da Delegação

Escolar de Ponte de Lima.

De salientar ainda os actuais trabalhos

de arranjos exteriores, que estão a ser

levados a cabo pelos Serviços da Au­

tarquia, que irão implantar um jardim e

espaços verdes ao nível da Via Foral de

D. Teresa.

A finalizar e a propósito, uma referência

à aprovação, em reunião da Câmara Mu­

nicipal, do Contrato Programa de Desen­

volvimento e Expansão de Educação Pré­

Escolar que irá permitir novos e impor-

tantes investimentos nesta área, por todo

o Concelho, para que a educação pré­

-escolar se torne uma realidade concreta

e contribua para o desejado desen-

volvimento das nossas crianças.

Saliente-se também a aprovação da pro­

posta de prolongamento de horário dos

Jardins de Infância do Concelho que irá

permitir uma maior harmonização de ho­

rários de acordo com as necessidades

dos pais e responsáveis pela educação.
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Novas estruturas em
funcionamento

A construção e/ou re­

cuperação de edifícios

destinados aos mais va­

riados fins que permitam

um desenvolvimento crescente

e a qualidade de vida desejada pelas po­

pulações tem sido uma preocupação cons­

tante da Cãmara Municipal.

Imprimindo uma política concertada que

possibilite uma acção disseminadora por

todo o Concelho desse tipO de estruturas,

aqui se apresentam algumas que entra­

ram em funcionamento recentemente.

Jardim de Infância de
S.Roque
Jardim de Infância de
Vilar
Jardim de Infância de

A política de educação no que concerne

à área pré-escolar tem sofrido melho­

ramentos notórios nos últimos tempos.

Criar as condições necessárias para que

as crianças usufruam de uma preparação

condigna para o acesso ao Ensino Básico,

que permita uma ocupação saudável dos

mais novos e que possibilite aos pais realiza­

rem os seus afazeres profissionais sem te­

rem a preocupação constante da guarda

dos filhos, tem sido uma das áreas em

-
, --'fi/IIl: -''''''''''-- ......

que a Edilidade tem apostado fortemente.

Exemplo disso são os Jardins de Infância

de S. Roque - Poiares, de Vilar - Arcozelo,

que entraram recentemente em funcio­

namento, e de Sandlães que, embora já

em funcionamento, está em fase final de

construção faltando apenas a pintura

exterior e alguns arranjos envolventes.

Estruturas modernas, bem equipadas e

acolhedoras são um garante para a Au­

tarquia de que no futuro serão colhidos

os frutos daquilo que presentemente se

meamos.
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Centro Cívico
de Calheiros

Parte deste edifício - o Jardim de Infância

- caberia na descrição anterior relativa

aos jardins de infância. Porém, o presente

edifício alberga também o Centro Paro­

quial e Social da freguesia que julgamos

merecer também destaque nestas linhas.

Trata-se de um conjunto arquitectónico

notável pelo equilíbrio e pela intervenção

realizada que veio trazer uma mais valia

de realce à freguesia de Calheiros. Enqua­

drado perfeitamente no adro da Igreja

Paroquial, o Centro Cívico de Calheiros

veio embelezar de forma notória toda a

área em questão e vai, sem sombra de

dúvida, colmatar muitas das necessidades

das populações que serve.

Sedes das Juntas de
Freguesia do Bárrio e
de Fojo Lobal
Desempenhar as funções de Autarca junto

das populações do Concelho é tarefa ár­

dua e complexa que exige muitos sacri­

fícios e amor às localidades que servem.

Mas, exercer essas funções sem o mínimo

de qualidade no que concerne a insta­

lações condignas, torna essa tarefa muito

mais difícil e a organização das autarquias

locais ao nível das freguesias vê-se sem

condições para fazer face às necessida­

des diárias.

Por isso, a construção de Sedes de Junta

de Freguesia tem sido outro dos alvos a

que Câmara Municipal se tem dedicado.

Aqui ficam as imagens das mais recentes

Sedes de Junta de Freguesia - do Bárrio

e de Fojo Lobal - que são orgulho dos

respectivos Autarcas e dos Munícipes

residentes nas respectivas freguesias que

vêem assim as condições de atendimento

sofrerem uma melhoria muito considerá­

vel e satisfatória.
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A Câmara Municipal compartlcipou ainda

a aquisição de uma viatura de combate

a fogos e o equipamento necessário para

o apetrechamento do novo Quartel, tendo

atribuído uma comparticipação financeira

de 20 mil contos, para além da construção

e do pavimento exterior.

Presidiu ao acto de Inauguração o Senhor

Secretário de Estado Adjunto do Primeiro

Ministro, Dr. Fausto Correia.

Quartel da Secção de
Freixo ai ia-

H anitária dos
Bombeiros Voluntários
de Ponte de Lima
Com a criação da Secção de Freixo dos

Bombeiros Voluntários, tornou-se neces­

sário proceder à instalação respectiva,

através da disponibilização de um edifício

adaptado às condições exigidas por uma

Secção de Bombeiros Voluntários.

Desta forma, e respondendo aos anseios

das populações residentes nas freguesias

do concelho inseridas no Vale do Rio Nei­

va, foi, também, recentemente inaugurado

o Quartel da Secção de Freixo dos Bom­

beiros Voluntários de Ponte de Lima.

Esta estrutura faz parte da política de se­

gurança e protecção civil a que a Cámara

Municipal tem dado pnoridade como factor

de real importância para a melhoria da

qualidade de vida dos cidadãos.

A obra foi paga pela Câmara Municipal

através de um protocolo celebrado com a

Junta de Freguesia de Freixo que admi­

nistrou a sua execução.

Polidesportivos
eiros

O desporto também nos merece todas as

atenções. Criar condições para que o de­

senvolvimento das pessoas se faça de

uma forma sã, em que o desporto seja um

complemento notório, é uma meta que

tentamos alcançar. Assim, estão já con­

cluídos os Polidesportivos das freguesias

de Calheiros e da Correlhã, estruturas que

incluem balneários e os respectivos cam­

pos de jogos.

A estes equipamentos deverão somar-se

os já inaugurados nas freguesias de Re­

foios e Seara e os que em breve Irão ser

concluídos nas freguesias de Estorãos e

Rebordões Souto.
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Guarda Nacional Republicana
Inauguração do novo Quartel

No passado dia 6 de Abril foi inaugurado

pelo Senhor Ministro da Administração

Interna, Prof. Doutor Nuno Severiano

Teixeira, o novo Quartel da Guarda Nacio­

nal Republicana, estrutura há muito espe­

rada e que vem criar condições excelentes

para todo o efectivo que desempenha a

sua actividade em Ponte de Lima.

O novo edifício possuí todas as condições

para colmatar as necessidades duma es­

trutura do género, desde a sala para apoio

à vitima, secretaria, atendimento, gabine­

tes de comando, camaratas - masculina

e feminina -, bar, cozinha e refeitório, as

inevitáveis celas, canis, garagens, armeiro,

entre outras, para além da moradia do

respectivo Comandante do Posto Territo­

rial que fica contígua.

O novo Quartel vai servir, com os seus

actuais vinte e dois efectivos, trinta das

freguesias do Concelho. Esta quantidade

insuficiente de guardas foi um dos motivos

da reunião que o Presidente da Cãmara

Municipal teve com o Senhor Ministro

antes da inauguração do edifício, cujo

investimento rondou os 130 mil contos.

O Presidente da Cãmara falou da neces­

sidade de definir a construção do quartel

dos Bombeiros Voluntários que neste mo­

mento passa a ser a única lacuna em ter­

mos de instalações nos serviços de se­

gurança e protecção civil, pois o existente

já tem falta de capacidade de resposta

para todas as necessidades com que dia­

riamente se depara.

Severiano Teixeira deixou prometido um

reforço gradual do número de agentes,

que no prazo de um ano deverá atingir o

dobro, a implantação de um núcleo de

cavalaria no posto e a construção de um

novo Quartel para os Bombeiros Volun­

tários.

OGovernante finalizou o discurso de inau­

guração deixando uma palavra de con-

fiança aos Militares da Guarda Nacional

Republicana "naquilo que é o seu trabalho

e a sua missão e naquela que é histori­

camente a maneira como têm estado,

que é antes da falar de policiamento de

proximidade, justamente, a inserção nas

comunidades locais, a confiança com as

populações locais, no fundo um verda­

deiro policiamento de proximidade que já

fazem há muito tempo".

Ficam dados, desta forma, muitos dos

passos necessários tendo em vista o alar­

gamento do efectivo da Guarda Nacional

Republicana no Concelho, bem como po­

dem ser considerados num ritmo perfei­

tamente aceitável os contactos que leva­

rão à construção do futuro Quartel da

Real Associação Humanitária dos Bom­

beiros Voluntários de Ponte de Lima, cujo

projecto está já a ser elaborado pelo Gabi­

nete de Estudos e Projectos do Ministério

da Administração Interna.
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o Síndroma de Deus
Carlos de Miranda, natural de Poiares,

publicou o título epígrafado numa edição

patrocinada pela Cãmara Municipal de

Ponte Lima. Carlos de Miranda é editor,

tradutor, revisor de traduções, director

literário e autor de vários títulos de que

destacámos Quarto 13 Miguel Bombarda

e Roteiro Artístico e Turístico de Portugal.

Sobre o presente trabalho aqui ficam as

palavras do autor numa resenha tipo

apresentação:

O tema principal do livro é Deus visto pelo

mundo rural dos anos 50, pela filosofia

tomista tal como era ensinada nos se­

minários, pela teologia dos anos 40, por

uma seita intitulada os Filhos de Deus

(anos 60-70) e, finalmente, à luz de um

estudo aprofundado dos Evangelhos.

Os locais onde decorre o romance são as

Terras de Aguiar, uma circunscrição

medieval e geograficamente natural de

que faziam parte as freguesias de Poiares,

Freixo, Sandiães, Navió, Vitorino dos Piães

e Ardegão (do concelho de Ponte de Lima),

as freguesias de Cossourado, Durrães e
Santa Lucrécia de Aguiar (hoje do con­

celho de Barcelos) e a freguesia de Car­

voeiro (concelho de Viana do Castelo).

Mas o grosso da acção decorre na fre­

guesia de Poiares.°livro está dividido em quatro partes com

vários capítulos:

1. Os Trabalhos e os Dias, onde se refere

em pormenor a vida quotidiana do mundo

rural até ao fim da exploração do estanho

em Vitorino dos Piães (1943).

2. Os Filhos da Luz, que descreve a visão

filosófica e teológica de Deus de acordo

com o ensinamento dos seminários e,
ulteriormente, estuda a acção da corrente

teológica originária de Espanha e por cá

CORES.

tt~j~~
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espalhada pelo Opus Dei.

3. A Rainha Maev, em que, com base nu­

ma lenda irlandesa, se estuda a luta pelo

poder no pós 25 de Abril e a acção do

Papa - Reagan - Tatcher - Gorbachov.

4. A Nau dos Loucos; parte em que, ba­

seado num tema de Erasmo, estuda Jesus

de Nazaré como Homem, como Senhor e
como Messias.

Trata-se de um romance obrigatório para

todos os que gostam das temáticas re­

gionais.

Cores, Sabores e
Tradições
A Valima - Associação de Municípios do

Vale do Lima editou este roteiro bilingue

- em português e inglês - que vem dar um

grande contributo para a divulgação e

promoção de muitos dos valores regionais

que cada vez mais urge defender.

Aqui ficam as palavras da apresentação

do roteiro assinadas pelos responsáveis

dos Municípios envolvidos.

As Cores, os Sabores e as Tradições do

Vale do Lima, bem patentes neste roteiro,

ficam guardadas na memória de quem

visita, ao longo do curso do Rio Lima (o

lendário Urio do esquecimento"), os con­

celhos de Arcos de Valdevez, Ponte da

Barca, Ponte de Lima e Viana do Castelo.

As características próprias de cada um

misturam-se quando falamos de hospi­

talidade das suas gentes, da imponência

e beleza da paisagem, da riqueza do patri­

mónio cultural e etnográfico e da tão apre­

ciada gastronomia.

O roteiro Cores, Sabores e Tradições, per­

corre o Vale do Lima e revela ao leitor tra­

dições centenárias presentes nas artes e
nos usos e costumes locais. Conscientes

do seu valor, todos nós, enquanto

Autarcas, nos esforçamos diariamente

por manter vivo este legado, recuperando­

-o do passado e devolvendo-o ao presente.

Os quatro Municípios vêm desenvolvendo

um trabalho de reabilitação das artes e
produtos tradicionais que resultou, até

ao momento, na criação de espaços como

os Centros de Promoção de Artes Tradicio­

nais e os Museus Municipais; na dinami­

zação urbanística e comercial dos Cen­

tros Históricos; na realização periódica

de Exposições e Certames dedicados aos

Produtos e Artes Tradicionais.

Ao promover a publicação deste roteiro,

convidamo-lo a descobrir por si próprio

tudo o que torna distinta e sublime esta

nossa Terra.

Maçã pra Dois
CláudiO Lima habituou-nos desde há vá­

rios anos aos seus escritos que cada vez

mais se evidenciam nas Letras Limianas

e nacionais.

Tal como a própria natureza, também o

poeta amadurece e Maçã pra Dois mos­

tra-nos um poeta maduro, cheio de sensi­

bilidade e com força para exprimir os seus

sentimentos e vontades.

Todas as poesias deste livro andam em

torno do amor que é apresentado em du­

as partes distintas - amor: acto único e

amor: outras navegações. As palavras

brotam em Cláudio Lima com um ritmo e

sonoridade impressionantes, a sua poesia

transborda autenticidade, sentimento,

seriedade e, acima de tudo, transmite

uma lição de vida de uma forma que só

os poetas sabem exprimir.

Foi difícil escolher um exemplo pela quali­

dade que o livro nos apresenta. Atrevemo­

-nos com este:



como quem não quer d COiSd

a minha mão poisiJ

na tua anca

sê franca'

o teu fmt!,ldo protesto

ao meu ge'>to

não significa mtelra relldlcao?

vais drzf'r que nao'

mas teu corpo em frt..neslm

ao ousar da minha mao

está a dizer que sim

Cheia do Rio Lima
Janelrc d ' 2001
Aquando da cheia do Rio Lima que ocor­

reu em Janeiro passado, José Ernesto

Costa e Délio Costa muniram-se de máqui­

nas fotográficas e, com empenho e grande

risco, efectuaram uma reportagem que

nos mostra toda a força do Rio Lima que,

embora nos amedronte e nos faça sentir

de mãos atadas quando a natureza se

impõe, delicia-nos através da beleza que

a mesma natureza nos transmite com

aquilo que muitas vezes denominamos

por calamidades.

Quem gosta do Rio Lima não pensa de

outra forma com toda a certeza e José

Ernesto Costa é disso um grande exemplo.

Efectuou um trabalho de selecção de tex­

tos para acompanhar toda a reportagem

realizada do Lindoso a Ponte de Lima,

com o sentimento único de mais uma vez

homenagear o seu e o nosso Rio.

Do prefácio de Cláudio Lima aqui fica o

seguinte trecho:

Mas, por mais que a vontade dos homens

porfie e a eficiência tecnológica funcione,

perante certos fenómenos da natureza

pouco mais nos resta que aceitá-los e mi-

Balaio de camsrinhsB

nimizar OS seus efeitos. Seria, talvez, pe­

rante um cenário como aquele que as­

sistimos neste início de século que, há

quase quatro séculos, o nosso Diogo Ber­

nardes, tão dado a cantar a frescura e
transparência do Lima, imprimia à sua

lira uns acordes mais ríspidos e desa­

lentados:

H J"to d lf o seu a natl. E la

O no hora va turve

Outr'or I c Istallno

Não Ilá COUSe na Vida com firmeza

Balaio de Camarinhas
João Marcos continua com uma força e

uma vontade imensa de transmitir através

da sua poesia a sua forma de estar na

vida e na apresentação desta obra, An­

tónio Manuel Couto Viana, descreve-nos

tudo isso desta maneira:

Dá-me, agora, João Marcos, o ensejo, não

só de reler essa poesia, mas outras mais,

recolhidas sob o lírico e encantador título

Balaio de Camarinhas e, ainda, de revelar,

em letra de forma, quanto delas penso e
porque tanto as admiro.

O poeta é de uma terra sulcada por um

remansado rio que vem escutando, desde

o nascimento da língua portuguesa, versos

de paixão e desvelo.

Jorram, eles, suspirosos, dos cancioneiros

lusos-galaicos, pelos doces trinos de Vasco

Rodrigues de Calvelo e Fernão Rodrigues

de Calheiros; requintam-se na blandicia

das águas mercê de Diogo Bernardes e
frei Agostinho da Cruz; têm rigores de

forma e alturas de grandes caudais,

graças a António Feüó; deslizam etéreos,

no miticismo de Correia Caldeira; são

maviosos e galantes, nas musas dos mais

recentes Salvato Feüó, António Ferreira,

Teófilo Carneiro...

publicações I

Terra eleita para a Poesia, ela pode rever­

-se, agora, nos versos de João Marcos. An­

tes de mais, louvemos, no poeta, a sua

arte e sabedoria versificatória, o ouvido

esperto, a sensibilidade apurada, atentos

à métrica, ao ritmo, à censura, à rima.

o Anunciador das
Feiras Novas
Acaba de sair do prelo o número XVIII, da

11 série, do tão procurado e sobejamente

conhecido OAnunciador das Feiras Novas.

Anualmente, pelos princípios de Agosto,

ele aí está para nos deliciar com curio­

sidades da nossa Terra e das nossas

Festas, sob a responsabilidade da As­

sociação Empresarial de Ponte de Lima

e debaixo da coordenação de Alberto do

Vale Loureiro, que não se poupam a esfor­

ços para que esta obra prossiga através

dos tempos com o critério e rigor a que

nos habituaram.

É vasta e rica a colaboração que gran­

jearam para o presente número que vai

dar um enorme contributo para estudio­

sos, curiosos e amantes de Ponte de Lima,

pois conta com um número considerável

de artigos que primam pelo rigor e inves­

tigação aturada dos seus autores.

Trata-se de uma obra que cheira a Ponte

de Lima ao longo das suas páginas e que

já alcançou um lugar de mérito no que

respeita a publicações periódicas de índo­

le regional, principalmente no Alto-Minho.

Sem dúvida, obra imprescindível para

qualquer biblioteca ou conjunto bibliográ­

fico que tenha por base Ponte de Lima

e/ou o Alto-Minho.
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Nos números anteriores de Boletim Municipal, com

a criação de um novo grafl5mo. optou-se por publicar

na contra<apa iconografia antiga que diga respeito

a uma das temáticas tratadas no respectivo Boletim.

Assim tentaremos continuar, pese embora nem sem­

pre irá ser fácil a obtenção de imagens antigas que

documentem os vários aspectos tratados ao longo

das páginas do Boletim. Por isso, antes de falarmos

na imagem que ora se publica, aqui fica o apelo a

todos os Munícipes que possuam fotografias antigas

que documentem aspectos, de qualquer índole. rela­

cionados com o Concelho de Ponte de Uma, as façam

chegar aos responsáveis desta publicação para que.

depois de reproduzidas. possam. eventualmente.

servir para ilustrar estas páginas.

E, uma vez que a Villa Moraes mereceu destaque no

presente número, aqui fica a reprodução de um p0s­

tai editado pela Oficina de S. José - Externato Cardeal

Saraiva. que documenta uma das fachadas do edifício.

Trata-se de uma imagem que actualmente é impos­

sível de obter devido ao crescimentos das árvores

dos jardins que envolvem o palacete.

Tito de Morais. no Boletim Informativo da Santa Casa

da Misericórdia, n.· 1. de Julho de 2001. dá-nos, en­

tre outras, as seguintes informações sobre o edifício:

Oedifício, em estilo ec/éctico, foi projectado por Ro­

drigues Nogueira. considerado o mais reputado té­
cnico ao tempo, autor de luxuosas habitações lisboetas

(...). As obras foram concluídas em 1907 para receber

o Presidente da República do Brasil Rodrigues Alves,

no ano seguinte. Nos anos 20 foi ampliado, com al­

guma inestética, para instalara sala de bilhar, cozinha

e mais quartos.

Do seu mobiliário se encarregou a reconhecida "Casa

Nascimento', do Porto, que decorou hotéis e também

trabalhou para a Presidência da República...
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